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Arquivo lÍistórico d.e Joinvil-ie

0 Arqoivo Hlstórico d.e Joinville

I

Seus Tessoros Suas Defi.ci.ências Suas Possibilidades

ELIy Herkerüoff

0 Ârquivo Hist6rico de Joinville toi trmaado a 10
d.e março dé 19?2, pelo então Prefeito Dr. Ilarald
Iiarmann, segund.o a lei Ne I.182 e,_de acor{o com'o Art.
2s do texto] aarinistrad.o pelo então Diretor da Blbli-
oteca líunlclpaI, Ád.olfo Bernardo Sckleiüer, e provisori-
arnente lnstalado em uüa sala de 100 netros quadrad.os
anexa à Bib1i.oteca. '

E nos artigos 3 a ? da lei segoe-se o relacionanen-
to exaustivo clo docunentário destinado à colheita - re-
lacionatrento este que abrange os nilhares e milhares de
essritcs que tenLam qualqúer relação com a hiStória de
ioinville, isto é, todos e quai;quer. àncumentos, cc-
no relatórlos, cartas, eontraios, estatutos, escrituras
ôe conpra e vend.a etc., a1én o.e esboços, oesenhos, piar,
tas, màpas geoprãflcos, e ainda fotos, nicroÍilnes. fc-
tocópias, ben como livros, jomais, revistas er qua.,.,-
qr:er idiona e de qoalguer proced.ência e assi-u por dlan-

tr'oi. este o prime.i.ro passo decisivo d.a parte de nos
sas aotoriàad-es, em concortlância cotn o "Cornpronisso de
BrasÍlia",âe 03 d.e abril de 1970, para o recolhimento
e a Dresenaçao de um tesouro i-nensaoente precioso'- co-
mo não o possui, por certo, .nenhuroa outra conunÍdaoe
fr:noaàa lbr imi$àntes alemã s no Brasii, e i.sto porque
a atua] cioade de Joinville, oriunda da Colônia Dona
Francisca, fund.aoa eo [arço de'J-851' na realidaÔe enve-
reôou, na hi,stória tle sua-evoLução, por caminhos ber
C.iversos - d.iversos daqoeles trilhados por gualquer -ou
t,ra üe nossas assi.o chanadas "Co1ônias âIemãs"rnascidas
nc sécúo passaoc.

A hlstória d.a atual cidade inàustrial Ôe Joinvllie'
teve efetivamente inÍcio a Ie Ôe oaio à-e. 1845, o-r:andc' a

Princesa brasilelra Dona Francisca, inoã ôc Inperaoor D'
Pedro II, desposoo o Príncipe francês François Phi-lippe
ôe ioi-nvilie.

0 oote da Princesa incfula una granôe área de'tlr-
ras, no Norte oa então ProvÍncia de Santa Catarj-na, n?s
prorioiriaôes ào magnífico porto de São Francisco d.9 Sui.
Ê quanào, no ano de 1&t8, o ano d'as granàes agitaçoes,
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2 Ârquivo Histórico. oe Joinville

sentlo. assiq conveniente ao Príncipe ceiier, sob ôeteminr
oas cond.icões, perte d.e suas terrãs situad.as em Santa
Catarina, 

-à 
então recén-fou rda Sociedade Colonizadora

iiamburg.resa de 1849, que se obrigava por contrato' I es-
*"abelecer anualmente oetem-inadc número de Ímigrantoe
na Colônia Dona Trancisca. E assin, já era .princÍpios de
1851, o barco Colon tleixava Xanburgo, con'125 'passagei-
ros, tlos quais ? f,aleceram.a bmclo, de aianeira quer'a 9
d.e março do nesno ano, 118 pioneiros aportaran aas .ter-
ras tia Socied.ade Colonizaoor:.

Verificou-se pois, a funoação da Col6nia nona Frarp
cisca na i.nportantÍssina fase pós-revolucionária, quan-
do as fêrid.as - nen na Álemanha e na Áustria - havlan
cicatrj.zaÔo e estavam esqueci-rtas. Após a'oerrota Ôos re-
voltosos nas d.iversas cidaoes, procedeu-se. como'nao pc-
d.ia deixar de acont,ecer, a riPorosos Drocessos criminais
e inúrneros daqueles "Áehtrunovi.erzigey'' (os oe 4t) preÍe-
riram abandonar a Europa, a fim oe coneÇar vioa nova
no "i{undo Novo". Moitos oeles.Drocurara& os centros mai-
ores, coslo o Rio de Janeiro, São Paúo e Porto ÁIegre.
Olltros decid.i-ram tentar a sorte nas recém-fundaoas co1ô-
ni-as, como Biumenau e - sobretudo - Dona Francisca, er,-
bora a naioria oeles não pudesse, àe nodo a1gun, estar
en condÍções oe enfrentar- c, trabalho pioneiro na flo-
resta viiger. d.c mesmo mooo como os nuoerosos oficiais
que se enóontravan enire os i.mi6rrantes daqueia época.-
Éor outrc lam, porén, é exi taaenl,e àqoele gruoo b"g-
tante numeroso de inigranrel' que se d-eve a evoluçac
sen paraleic - Ôesoe c inícic quase - no canDo espiri-
tua-. e cuftura-. oa Colónia Dona lrancisca.

E porque exa*,aoente er Lona Franclsca, nais ào que

en qoaiqàer outra Colônla - superanoo até mesmo Biumenau,
co]õni.a vizinha e qoasr si-uul,taneamente funoada?

I er-oI1cagão deverá esT,ar' antes oe nais naàa, ne
propasanaa-extrenamente iut;nsivar com ã quai a Socieoa-
àe Ôoionlzadora - em sua maloria'coluposta oe armatlores e

conerciantes atacaoistas d.e liamburgo - lrocurava desvr-
ar;a ininterrupta corrente cnigratória àirig:'aa à Ané-
ri6à a. liorte, Dara c Sur ào Biasil, no intuito oe- ro-u:

organizar um neicado consunictor para a ind,ústria al-ema

ê, ao'oesoc ierpo, un forneceàor oe proÔutos tropicais.
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Arqúvo llistórico de Joiwille 3

.Espalhou-se tambén o boato, dg-tue o casal^dos Prí1

"i;s ãã'.1óimil1e ,lii, tir*t ràsiàência na Col6nia e'

ãiãã-a"-rái", ia o pr6priorromg-Joinville- e a perso-

"âiiaãá. 
ãã-i"i"çipãl-ã,-1,ão ao rnperador ao Blasil

d.evern ter sido Íascinantes para o europeu d'a classe n6- '

d,ia d.aquele temPo.

0 certo é qoe até mesno aque]9 grgno $e pioneiros
urrr"niuÀ.ntn lnáptos pâra o trr'oalro..pionej'ro na rLo-
;#il'ffiô; --tqÃ áã ã,rãi",'ta e oito"--e os oficiais d'o

iá dissokido exérciio'ãe Schleswig - Holstein - acabatzr.'

ü'il-á"rdé ,àoii.r, por se ad'aptar às condiçoe: para e-

üt-i".iioãLnente {iáüaÃ do neio ãm-bignte' tornando-se 
-,

assi-m oi.onelros, naã apenas d'a evolugão espiritual e eul-
1;;i,ã;-ianuá, ao proc"sso econôrnico' ^que 

foi trans-
iírrãrao, ao longo aoÀ rs+ enos tie existência' c povosdo

da floresta Yirgen' .no centro inàustrial nais i-npmtante

ã-rãiÁ-ponOoso*do dstado de Santa Catarina'

Assin taobém se ex!1ica'o lançamento' i{ eT 1o:"*!I'
ae re#l-de *3-tá:-n, manuscrita - ó-oqq -segirndo lo1?--Í:
di*rá" ám aiemã0, no tsrasii - s9b.9 *uÍtúo "-Der Beobacnter

ãi'M;i.uiã;;il;'çó-oã.ãi"ãacr às Marsens Qd BÍo ltrathiasl'
o *rJlàrla at-usão ãã-Ããauãtitsimo rlleirãt"' láathias' qoe

;";;;r;-;;"r,et ao ããti-*-"l'*'oc "Stadtplatà' (Núc},eo^ú3

ãiáããã1. Um precioso exenplar achava-se suar'Laclo' no üoseu

ü-il;;ü àe lacirãn-lÀÍãmanha) até a Sõgunda Goerra ltur-
Ãri:-il;ãil]riliã ,ã#-;tt; presente não fol possívei

rã"ã:-ir"t nenhum exenplar do iornal'
De i.rnportância incisivg, nã9 apenas p?I?-:-l91:li::

mo er Santa Catarina, mas sobretud'o- nara o oesenvolvunenrc

;rlfu;i;- "áài"i, 
eàonômrcr e fina-ttoentg wlitigol --lo1

ã ã1, 20'd.e oezenbro de 186L, quando---aqui apareceu 0 prl-
;";; ;úr;;o;-;;;úm";ã oiiái.'t, ào "Kólonià-Zeitune'l- .,,-
7iã*rÍlã, Co1ônia) . Foi- c orimeiro jornal irpresso ea r]!
rrÀ-ãr.rã na então Provínciá oe Santa Catarj'na - c Jorrll--

ãoã,"âffir;; ;;;;;r;-;nr'"-"té maio.oe te4z' oa se;ta' aii
Douco antes oa participação oo Brasil na Seeunda Guerra

ü;áir;; 
-;;"i*ã"ià' i"í"iãi"optã e fiel-menté' - o des-enroia:

ãaã ocoirencias, cri-anôo aâsi-o, conc testemonha oo Dasss-

;;; *ti;iã A*ãr, inestiryáveL' iltg?g?!álei e inprescir'
díver r,ara c oonhecinento àe nossa'histÓria'

F,r 16r foi frrnôaoo un iornal reügido 9m porioguês'
soo o títoto "Gazeta oe Joinvil1e", 9tlê oircúou tlu-e:'l:e
seis anos. Quas. nã-tinri-al sécúó ápareceraro, em 1íngua

ãiãft,' ;Jãiiriüun"", Zei.tun5" ( Jcrnal Joinvlllense)'.'il;$;" - 
inãtã*ãÍ, 

--.tvuú" 
Kã1onie-zeitungi' 

- _(Novo, Jornai
âã-óáío*àj "voLksátaat" (Estado d.o Povo). líais tarôe'

AHi, .Í:1e..' ã6) set'[985



{ Jrqoivo ijistórico ie Jcinvilie

coroo órgão oa "Xscoia AIenã", o "liÍittler" (líed'j'ador) '':1,"ns"Ít""hes Geneindeblatt" (Folha da Conunidad'e Svan-
Jriãil-Éãzuir*-"" "Die ílespe" (À Vespa) "Hurnoristika'
.í,rncrísticai "Die Zúunr't" (0 tr'uturo) e "Joinvillenser
iotàfã"ràiçr" (Ánunci.ante local Joinviliense)' 0 mai's

;;;;ãi;=iãi à ";oirrriiler rer ZeitunS' que circulou ce

1895 a 1938. Ianbén em idiom I portugt:ês foraro editad'os
iã*"i"-á, t,jr"to surprãenaentà, taãto na ziraria úo sécu-
iã,--áãto ne-r,e gécoIo. De un no«io çrai, porén, nao tive-
i=á ionç d.uração, exceio o "Jornal d'e ioinville" q-ue

,il"õffi <ie t9i9 á igeo e - sobretudo - "A sotícia" que'

=1*ár,iã-", tízs, ná-anos Yem qircufando como -jornai oiá-
iio. :guafmente cono d-iário, circula o "Bxtra"'

.lpesa.r 1o loucc tenpo le soa -:nstência' I nosso ;r-
lurvc quard.a una '.1rranti-cad-e surpreendenr'e 'ie jornais .l-
ioi l*oraos, 

"m 
iarre comprados, :m.p'rÍ'e ioados' issiro

je enccntram .eniii-ei reci o s , en rm arnárlo 'le 'lço segurc 
.

;;";;ã iogo - .rs ottenle preclcsos -e únicr.'s zoiumes exis-
ã;;; aà''iKoio.r.ie-Zeit,in{', -rcieados peics ô voiumes la
n1àzeta de .;.oinville" e ,1é outrcs rúmeros avuisos e snos

,ror.o. rie lolhas iocais, :omo "Joinvill-enser Zei'tungi',
;lã-úittr.r", etc. e ouirot em !d-ioma porttreuês' i99?1-
ae:ite acharn-se guardad,os a coleçao- ggnpleta do 'rres1r-
-?'rst" ed.itad.o ón São Paúo de,soe 1950 e os snos qesoe

:3i5-Oo-;n"utsche Zeitqngi', São Paúo, ao iado oe inúroe-

::.. enos evúsos " ex"moíares avulsos dg ;oraais rntig-
lt:-.e ed.i+,ad-os em 'Jurrtiba, Blumenau, São tsento.'--:tc' lc-
,. 'i!", irwaiüsbote" (C Mensaeeiro oa 'oloresta lrrg-;;t ..;ir,*ãrnúát ZeÍturq" i'lornar tsiumenauense) "Yolksbote"
rúe"ing"ito Popúai) 'Xompass" (A tsússoia) erc'

'Im logar esoecial em rcsso Arquivo caoe a0§ r"ao L!1-

por ',antes e 
-eg parte bem conservados voitrmes d'as volhas

rev:-stas alemãs, ?omo "Ifber Land' ':n<i Ueer" (Sobre Terra
.-uãri-;niã çarienrãut"n (0 C,"**chão) "Dahein" (No

íui\-;'zráàr" (Bazar)--'izur'Guten Stund'e" (À Boa l{ora) etc'
iã-q*it, ,"gúao o'antirrcio rLo:livreiro Àul-er' no núnero

ãirãto-aó KoÍonie-Zeiiung, 1á em -d'ezenbro de 1862 conta-
;j.il-;;*-;;"aã--",i*éto de"ieitores, Q.r€, sem dóvida' se&-

;; ;;;r;á;;;* ;= riltinas notícias ca pátria distante con
;,... .,: 

"-..:.1 
/l ar-,.'r ^

- . ,..1i - !

uiarite d.e telar.,h: gostc pe-a illtur:,--nã1 surpreer'ie
o :,,,.'..-ãà-.e veriticãi, iãi *'utcnol-ar ca "Kolonie-Zeitungl'
i.'r;'i:r-"ooà la uquàiã'éi;cn, âqri- h';rvi1 igri' 'rLcs€'/ !ei11r'

a; r;;i;aá;-aá- r,eit,ira) - 
'8. um sinples relance sqpr9 

. ? .

;;;á;-ãã;- ii"rãs-áí ;ossã,trquiv ô. d'enonstra a qiralidad e

iã"*Íãii,rir^''ãIã"ããiliã--- f"ru ãgremiação 
- --j: - "::

ãusoãiãaàs. A'1i estão, em-Darte bem conser'lados' en

âiiJ, i1l-e;,' 2( 6) set'z'L'iJi



Arguivo Histórico ôe Joinville 5

parte-caxentes de restauração,.obras tle toilas, .todas as
áreas d.a c1ênci-a.hunana, alguns contendo o ro&e d.o pro-. '

prLgtário,-outros ona dedicatóri-a.depessoa a{p. I}i
estáo enfileirad.os.os cIássicos alenaggr, Goethe em 16.
volumes, Schlller en 5 volumes, ao 1ad,o de Shalespeare
en 4 volumes. ÀIi se encon'ran Gril]parzer e Alexander
von liunbold.t, ali estão 'Klor stock e Karrt e Nietzsche e
Slengier e estão liei.ne e Fràii-igrath e Kelie: ao lado de
Gustav FreytaE e Victor von Scheffel e Soistor en tra-
íucão aleruã. E tanUém l[if,he]-n Busch e Fritz Reater es-
tãó presentes e-Brehms Tierleben eo 10 volumes, assi-n.eo
mo aÀ outrora tão apreciadas Courths-lfahler, W,Iiei-mburg:-
e E.láar1itt. Um grande núnero de livros para ooças e
crianças e livros de fip«rras para os pequenlnos sáo guar-
dados, assim como nunerosos exe,mpl-ares de l-ivros antiga-
mente aclotados nas escofas oe Joinvilre, ao i-.ado de inú-
meras biogga-fias e descrições d.e viagels..*m or:tro s€-
tor, obras sobre i.uigraoáo e colonizaçqo en 6;eral e sc,-
bre a Co1ônia'Dona trianàisca e,r nartÍóular. comc as ct
h.J.trtriltenberg (1852, BerlÍn) L.von llvgnsleben (181É,
ieipzlg) G.E.frappâus (]848, BerliLm) Barão úon Tschud-
(1865 - Nova ed.ição 197J-, Stuttgart), Dr. Hermann Biu-
menau (1856. Bud.olstadt) J.J. Sturz (l-866, ,-.:rli-m; €

ainoa a obra preciosíssi-ma .de Theodor .Rodowj-cz-0swj.eci:.s-
kv "i Co]ônia D. Francisca .no Sul- do Brasil" - obra essa
exj-stente apenas en pouguíssi-mos exemplares c Lue perterr-
ce às fonles mais preciosas oc inÍcio oe nossa iristória.

No mesmo setor. obras mooernas sobre Joinville' oe
Carlos Ficker (1965), Cyro Eiúxe'(,1-975), Ápoli.náqio Ter-
nes (1981).laolto Bernardo Schnej.ôer (1984), Béatrice
Ziegrer 11983), EIly Herrerúoff (198] e 1984). fnúmeros
artigos publicados na Írnprensa, por autores loinvi.l'-:ase§,
acham-se guardaoos em pastas. Em outra d.ivisao, obras
o-e autores joinvj.l1enses, e[ 1í:i.;: portuguesa e a.,-e-
mã. L,ivros oe Ernesto Niemeyer, aqui nascioo en feve-
reÍro de 1863, u.m oos escrilores oe lÍngaa aiema mals
afa.mados do BrasÍl e de l[o]fgane âonon, poeta, es:ri.-
tor e comerciante nascicio na .âlemanha e anti-gamente es-
tabaiecioc em Joinvilie. Eu. J-íngoa portru{oesa, de I3-
rÉcio Bastos, eutor oe contos ê peças teatrais, outro-
r: aqui resi-dente e /,ugusto Sylvio, nascioo em Joinvilie,
recenteoente faleciàc. .[cham-se igaainente à di-sposiçao
oo pesqoisador, os 6 vol-umes da coJ-eção "Fauílias Brasi-
ielias de Origem Germânice" (Instituto Hans Staoen' S.Pau-
io) .

En outro setor Aa- Eiblioteca encontran-se os nnrne-
rosos livros oe canto, livros oe reza e bÍbIias. nigu-
Das das bíblias apresentar, na fol-ha Ôe ante-rosto iá

oÊ=áIi; . J-L.re. 2( 6) /t



6i Árqtlivo Histirico de Joinville

aroarel-ecida, anotações sianoscritas sobre aconteci-mentcs
Íamiliares.' como násciroentos, casanento§, falecimentos
e outras d.ãtàs i-oportantes. Â oêls antiga das bíb1ias
cata do ano cie 1836.

E a colecão dos anuári.os:'Roternund-Kalenàer (lnu-
árj.o fiote:mundl, Uhles Ka1erler (tnuário UhIe) Serra
Post Kalender (inúrio Correi-c Serrano) e out:os einôa'
Âimanaoues estes. antigatrtn*"e eiit,sàJs soLretuil no Elc
Grand,e-d.o Sú e São Paul-o e entã-q erlstentes eE quese

toaãJ u" faníI1as êe J-íngua alenã, pelo ruenos nos es+r'a-

dós do Sul. Eeses anuáriós eluaiidativos que, vi-stos en

Àet. total, circúaran durante quase um sécuIo, perteri-
eero não apenas às fontes mais preciosas sobre a inlgra-
àão atemã'e.ainda. sobre a litêratura em 1íngr.ra ale-
Àã no Brasii, nas represerian para nós, joinvillenses'
todo um capítulo. óa nossa História d'a literatrra' 9:1
as suas numerosas colaboraQoes oe autcres local-s' comc

os já mencionados Ernesto lÍiem"ver, Iiolfgang Ámnon e

ainda E}Iy iierkenhoff.
Também se enconiram à d-i'sposiqão oo peeqursaoor,

livros dÍversos d.e consultas, cómo Meyers Konversations-
lexikon (Enciclopéâia Meyer) en l-8 voiumes numerosos
í:-ãionári os, sobietudo Âienão-Português e ?ortogr'rês-X1e-
,ãã, ãt-ã"rís iá de longe oemonstraro o seu assíd'uo ma-

nirseic .

Extreruamente rico e d'iversificado é o documentár:ic
qcre testemunha a vi-oa socia] outrora florescente eE

iãinrii^", pois rogo após a chegada-d'os primeiros l-ml-
rrrentes- 'Íá se oreanirãrr, .ir,-àioaoes eó]esiásticas e

;;i;;á..'; em 1855 fundou-s: a "Kufturvereirc'(Soci'eôa-
ãã"áã-órit*t"), to mesmo anc a "Gesangverein llelveti:"
(Soãi"árA" oe ôantc Helvetia), seguidã.peIa- "Schüt-
àànr"r.in zo Joiu,'iI]e" (Socie::i- Ae ttiradores ae

Jãi""iriã; e leia Lcia Maçônigq "2," Deurscher:

f iãúascnatt"-(À emiàade Àremã) . No ano seguinte- st'r-
áúã;Úrtàrstützungsverein Hel-vc''ia",(Socieoaoe Fenefi'-
ãã"tá gã1r"tia) assi-m como a "iinterstütaungsvereir:' Zur-
Brlloerli chkei t" ( Sociedade Benefrcente I raterudaoe i' lis

íÁig, i"i ftrndaoa u:soãigara" oe Teatro Ánad'or "iia:monle

-oãááritãirrft" (Àssociação Harmonia), e a primeira soci-
edaoe ginástica oa Amárica do Suf' sob o norne üe

"Deutscher rurnvere'ü-ã""j.i*irlá" (Sociedade â1enã de

ci"ãÀii"u) asslm como a se6lunda associaçao de canto -o--
rai, sob o none àe-"Sànger'ound".(Lig'e de 0antoresi' $

ã""i"-iÀ1* sur6:inoo, aã iongc dos anos e oos decêalos'
associaçoes "* 

qo"rrtid'roe inãmerávei, naitos con final:.-
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d.aôes puranente recreativas, como "ZuE Guter Ábend"l (l
soà }Toite), "Gemütlichlieit" (Aconchego) "Zuto Genlltllchen
Ãúà"a"-fl Íoite Aconchegante) - ao 1ãdo de inúmeras a-
s"r:."cõu" d.e núsica, d.õ teatro, d'e canto e dê atir3d'o-
íe", 

"ô 
lado d.e clubes tle "Skat", tle xacl-rez, de bolao 

.

oo á" a"so"iaçães conàicionelas profissional ou clentL-
ficamente conó por ezemplo a "Zigarretenarbeiter
\;;;ú;4" (Àieniação ccs liçr:'tlros) ou "Hanclrerker-
unterrtUtàuiÉs,urõin"-iÉoóiã"rau Beneficente dos Irtesãos)
ou Volaptlkakf-ab" (Clube de Voiaptlk) - o segondo-de sua

espécie'na Anérica do Sú -' para d-ivúgação do--iüona ti-
niiersal inventaào en 1880. - - Na d'écada

de g0 surgiram üversas associ-ações fundadas por luso-
brasiLeirãsr' como "Con6lresso Joinvillense", "GrLIDc Dra-
mátigo 25 de Abril" e a16uns, com finalidaoes puramer'-
te p'0líticas, como "Cfubé Repubhcano" e oairos.

Con- o prooeaSo caoa lez nais aceferado de irl'us-
*,rialiágção e'q expansionismo r1e toda a vida ecoSônica
oa ree'iãó. com o aumento ininterrunto oa pooúaçac €'
afinai tarobén" Ôos problenas soci-ai:s, com a reforna e

a Àod.ernização en.tôdos os setores,necessâriámente fc'-
rú sorgendó-torrt agremiações em escala crescente' co-
ac ".ássãciação Comerõial e-Irdustrial' de Joirtvi1le",
"CÍrculo Opàúrio de JoÍnville", 9o lado de Socied'ades
aÀ professàres, médicos, proprietários de imóveis e Íi-
nalàente, cl-ubes esDortivos, de cicfismc, de *.eeis e

Íotebol.
Ú evidente que, o.ianie d.e tananha rnilitância- er

tod-as as áreas, desd.e c inícic tla colonizaçao, um docu-
nentárj,o imensamente rico fol se lornando e elr €Tanoe -
,urt" " n6s transmiti.oo. Ássio não nos surDreenoe o fa-
ic oe ter se orojetadc, iá na d-§cada d'e trinta' a clla-
cão oe um arqüivô hist6rióo em Joinville, conforme se

,"iiii"à Dor uÍr convite Dâs gJrJrlls do "Kolonie-Zeitunj'
oaouela época. Já então eristia aqui piena consciênei:
ôc-significadc rinicc oa herança-a nós legada. 0 nroSetc
Doré[, por notivos iprroraCcs. nac põde entac ser coDcrÊ-
t:zaô0.

No entantc, ness-e. curto espaço de f3 anos, àesorri-
d.cs desde e soa'fundação, o Árqurvo já recebeu àoaç-oes

ã" aà"*"otcs. de tai ''ioIune, qúe o espaço disponív^ei de

1üJ netros goaoraoos está muito longe àe ser o suficien-
te. Iiá alguns anos üla prranoe quantiÔade de oocunent s
ptr"iotot- foi adquirioà pcr coÍl!-'a' entre outros a eêIe-
ãão das listas ôe passaeeiros àos barcos oe i-niElrantes
à 

"or"çr, 
relo Coiôn, aié q,:ase o final' oo sécr:lo - urn
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d.ocunentário extrenarnente val-ioso para a. verificaçfo
das ilatas de chegaaa de todos os inigrantes procedentes
tle'Haraburgo. Igualoente foi atlqúritla una^colegeÓ ale

54'napasr-algunas datadas do inÍcio tla coloni.zagâo, 919
boradãs peloó ençnheiros e agrirensore! agui operantes.
Dô nesmo-modo, ré1at6rÍos d.os tlivereos diretores da Co-
16rriu, em parte dirigidos aô Governo ?fovincial, !núne-:'
ras eseri.tãras de coúpra e venrla, a partir das-princiras
lendas de terras da Sàcledaúe Coloni-àaoora, a1éu de corr-
tratos d.e toúa a espécie, proietos e plan'tas, estatÍsti-
cas e lista de eleiiores dó séctüo passado e liYros de
atas d.a Cânara Municlpal, exj-stente a partir d'e 18?0'
bem cono alguns relatórios e alguns copiad.ores d'a Câna-
ra. .41ém üiãso, relatos sobre aiaques ôe índios, d'ocunen
tos sobre a Goerra d'o Paraguai ( 186â1872 ) da qual' a

partir oe 1865, participarãm 23 voluntários de Dona Fr:1
ã;;;;; aã"*ã"ia;iã. "oür" 

o oesenvoLrimentg oos vá:jos-
núc1-eós, antiga.nente pertencentes a Joinville, coroo Sac
Bento, Guaranlrim, Jaiaguá do Sú e Corupá, que sur€l-t
con o nome de Ilansa Hun6o1àt, e ainda relatos sobre as

várias revoltas, nas quais a cidaoe de-J::-nvilie se vil
oe quaiquer forma envofvida: a Revoiuçáo Fedelalista'
ná "xrúr"nte 

90 ai-.os atrás, a granoe-revoi:"i" 93.décaae
ôe 30 e outras, que não se o.esenro-laraln e'o'{oinvil}e,
mas oas quais paiticipou o nosso 13e Batalhão de Caç-oc-
res, aqui estacionaoc.

Uma enurneracão do oocunentário, em parte oficial
e ião drversiflcaoc. torna-se evid.entemente impossÍv l,
assi-m cono é impossÍve} una relação oos milhares e rni-
thares de outros documentos existentes' pequenos ou vo-
iumosos, rouitos deles pessoais, comc passaportes' cartas
particúares com relstos sobre a época inlcial' car-i": j"
ras oe ioentioade, boletins escolares, d-ipIomas, cartoes
oe fel-icitacões --sérios e hutolÍ,,:ticos - para oentenas
de ocasiões, certões úe têsames, convites pars as mais
dlversas festiviqades, Dro€T?mas àe tooos os feitios, r:,-
ra concertos, teatros' clnemas, f:stas Ôe igreias e àe

escoi-as - e elê Darâ e estréia munciai er Joinvil-le ca
órrera "Yara", na Àécaàa qe trinra, ópera aqui ioealiza-
dà e composta leio coepositor aostríaco Peol Pranti. l-
Bualmenté achaa'-se g,uardad.as nunerosas núsicas - Qesde
ãi cráÀsicos e áIbuãs oe canções pooulares, às tão
apreciaoas composições oos nósicos brasileiros, entre
oà guais o compositor ioinvillense João Graxa GonçàI 'es

-'iãto esse quà evidenàia o guaniJ a músice esteve pre-
sente en Joinville, en tooas as épocas, em toàas as
ocasiões. E modeios para borriados existeo - notleios en

:

I

,

I
I
I
I
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cadernos ou folhas avrúsas, de toda5, mas realmentç to-
das as modalidades inaginávei,s d.e trabalhos, outrora e-
xecutadas pelas aogas e senhoras jolnvlllenses. E livros
d.e cozinha - caderni.nhos, folhas avúsas oo lolumes pe-
sados, en parte surraclos e ilegíve1s quase pelo uso,
muitas yezes co& receitas e anotações oanoscritas nas
fllargens. 'E cartões com vlstas - óartões e 4ais cartões,
sol tcs ou enQuadrados en gra::des ou lrequenDs áIb,rns, pro-
venientes ôo munilo i-nteiro, enviad.os por aoigos, parerF
tes ou sócioc ars am.igos de Joinvi11e.

Diante de .tamanha fartura - no aeanhad.íssino espa-
ço úe 1O0 roetros quadrados - una coorcienação ailequadà
e a catalogaçao de todas as .preciosid.ad.es existsltes,
toma-se dificíIima e em muitos casos iqpossíveI, d.ever,-
do ser protelaoa para a época fu't,r:ra. ilgse ad,iapentc
Íambém Àe refere â tototeãa - uma secção que, §ozinha,
deveria ocupar qoase um quarto oo espaço existente, €
que no entanto, até agora só pôie ser accindicionada ea
cairas d.e papelão, enpi-lhaoas em trme das prateleiras
d.rsponíveis. Fazem parte oa nossa fototeca .numerosas
chapas, muito bem conseryadas, como anti6nó'ente erai:
usaoas pelos fot6glifos e uma quantidade lnfinita ce
fctos de todas as espécies, em parte oataoas d.c inícic
oa Colonlzação até às fotoe colorid.as -da atualidade. Íi-
ma vj-storia completa desse acewo preciosíssino ôeve-';a
ser fei.ta inediatamente, roas torna-se i-upraticável no
exíguo espaço disponíve}, já oorque nesse trabalho se-.
ria indiqnensável a coiaboração oe aiguns "vol-untáric r"
oa geraçao oâis ioosa, para o reconhecimento de incon-
táveis retratos oe famílias, retratos antigos, ern par-
te já amarelecÍoos.

Um simpies relance sobre os jornais diária e s€ra-
naimente recebidos, evioencia qoe o espaço disponíver
nen oe ionge pooerá corresoonoe:- Ll: necessj-oad.es dc
nosso lrquivo. Embcra nc início en quantioaoes menores,
atualmente guardanos ao tooc 5 ;ornais d.iários: ";
Notícia" e 'iExtra" (Joirrville), "C Estad.o" (Flofieló-
poli.s), "0 Estad.o oe São Paúc" e "Folha de Sãc Pau'
ic" (São Paulo) e os semanários "r, Gazeta" e "Correic
ào Povc" (Jaraguá do Sul), "Brasil-?ost" e "Deutsche
Ze:,tund' (São iaúc e os nensários "Skala" e "Tribu-
na .âieãã". Sonente os acima enumeraoos Derfazen, etr
números reoonôos, c total de 2.000 jornais pcl anor
Dois rail exempiares, en parte bastante vclumosos, als
quais se acrescentam os Diárros Ofrciais oa Justiça,
áa União e oo Estaoo, que sonao cerca de 1000 exenpra-
res - portanto, são cercá oe 3000 iornais, que anuai-
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mente são ericadernados e requerem espaço nas prateiel-
ra.r d,ispónÍüeis !

D além d.isso, é preàiso consegulrmos ineessante:
mente espaço pgra as d.oaçoes nais ou menos rolunoeas,
ofertadas en maior ou rnenor iàtervalo rle-tãnpo, cono
por exenplo, em caro de faleeimento ou d.e audança de
iesldência - Eu.itas vezes, porque áão se sabe'"0 que
fazer con este trgste" - u& "traste", q{re inúneras
vezes se acaba revelando verd.adei-ra preciosidade, que
ven enriguecer extraortlinari.anente o nosso Arguivo!

Ecidencia-se, po.is, que o Ârquivo Hist6rico de
Jolnville atuaLnente já reúne um docunentário riquís-
sj.mo, graças à evoluçao histórica da citiaoe, acina
relatada. I sem ddvida aintla existe um documentáric
riquÍssino, d.iverslficado, retido,pe1os proprietários,
con o argutrento - infelizmente fandaoentado - d.e q.u€

o nosso Árquivo, existente.em urna sa1a.há rouito s!i-
perlotada, não oferece a nínj-ma se€irrança contre _ os
múltip1os perigos, ,como roubo, incêndi.o e inundaçac.
E é certo também qoe ainda existem lrcontá;eis preciosi-
daóes, inúmeros tesouros - nuitas vezes igprclrad.os, abarr-
donaúos em caixotes carcoroidos pelo-cupi.m e en caixas
bolorentas, era cantos úmidos talvez ou.nos sr;"áos qe

velhas casas, alÍ.há anos d.epositados e esquecid.os...

Cabe a nós cofher tão preciosa herança, restaura-
-ia, gicrofilmá-la quanôo possíveI, prese::vando-a _P?Ta
gerações futoras em a.obiente aàequaoo no nooerrro edif'-
cio, se€:uro contra incêndio e enchente, do nosso .Arqui-
vo Histórlco oe Joinville.

I nós cabe - exaiaÍnente hoie" nesta época turbúerr-
ta oe transÍornações e rad.icallzàções - Dreservar os iâ-
iores autênticos a nós legados, lutar por eles e trans-
nití-ios,sempre imbtrid.os àa sáb:-: ';xpràssão oo mestre
Goe the :

ll0 que herdaste de teus e:cestrais,
Conqoista-o? para o possuíres!"
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Curiosidades do KOLONIE-ZEITüNG

Trad.. líaria Ihereza BBbel

KZ n. 16 - lg/un ',::' .- '. ' -. -;trlil rl.. :. -c,-ã', J í r - "'1 ': .,-.

c ira il ,re:i',ri-l ie lS-v --::"rá;,,âra seaüi.? müI]]ül ni: hls-
tória do progi€$so da Colônj.a, e em especial d.e.nossa cida-
cle, como um d.i-a memoráoel, pois neste d.1a Joinville Íoi j.n-

c1uída na grande rede ci-vilizatória e abrangente do teiégra-
fo. 0 isolamento l-ocaL de iornvÍ]le foi com isso afasi,gdo de

vez, Dcis a€lora, zombanoo ie iempo e espaeo, com a rapidez

ôo raio, pooemos enviar nossos pensamentes aos lugar:s mais

longinqucs oa terra. Joinville 'é, ,lesÔe o die 15 oe abrif , a

sede oe uma estação centi'ai ce telég-raÍo- quanoo a nola linaa
instalaoa vem de Morreles direiaoente para Joinvifle, er. di-
reção d.o sui, sem passar por São Franclsco, E re passa agorã

a ser subestação oe Jolnvilie, iá que a )-rgação através da

baía oe Guaraiuba teve de ser susoensa devioo às consiar:tes

avarias. I nopdação de Joj.nvilie, oanc.o a oeviqa imprrtân-

eia ao fatc, es'ueve em aieSre excitação. 0 convite oo comitê

oe festas para a ccntriburção voluntária visanoc a promoçãc

oe uma Íesta. teve a naior recentividade, tanto assiT q.ie ú-
gumas De.ssoas. or'.-:, tioas na l-isia ' se .apresentarall erpontane-

amente. ?rrncipaimente os inaus c:r:iais e comerciantes fccais

tiveram a-ulva partrcinaçãc. I inauguração da estaçãc, iocai:-
zada na- casa d.e Conrad.. na esquina da Rua Ôo Cachoeira, fc-
às ll- horas.oa mi.r,hã, peio Di'ret,or da linna. sr. EuSlen:c '''or-

Lossj.o Seilbitz, repr'esentanoo o sr. Tenente-coronel

Schusterschllrz. Depois oe uma extensa expranaçãc do sr.

iossio sobre a Ímpcrtância d.a Íesta Dara a Col6nia e L",ra e

cicade, e oe irma ccmparação entre o passado e o presenie oe

nossa Colônra, qoanco ainoa há vi-nre anos reinava a nci-te
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da roata virgem, finalizou com um viva ao Goverrro, ã cula ge-

nerosidaoe devemos este benefício. ápós a execução do F.ino

)iacional pela banda de núsica formada en frente à casa d.a

estaçao, ricamente ornamentaoa com band.eirolas e pai-uei-ras,

-- -o s-r. -Ç-:!qnge respondeu gr r,.iscurso tlo sr. Lossio,err rcfle
l: popúaçac de Joinvrr.,lr. con ,iq- a{race Í:-iÍiei, ii1 ãc ij:jrÉÍjr:

. e observando ;t.c, mesmo oue muitos melhoramentos nateriai-s
ainôa se façan nesessí-:ios, houve úrc grande progresso na Co-

}ônia, e que coo a unÍão e perseverança da popuraçãc serian
vencidos muitos dos obstácúos que se olusere$ ao nosso de-

senvolvimentc material-. C .liscurso üoi encerrad.c com ':lr vi-
va à naÇãc brasileira, à Sua Malestaoe o lmperaoor, u- gc,-

verno imneriai,l aiiança entre .r tsrasi] e c Império Ai:rãc.
ac Drretor oa linhz t.elegráji.ca ? se'-' renraser.larile ti:z--.
Ec seguioa Íaiou o,Ir.ri,z óe Paz" sr. Dr. Barrcs, entus-ãs'rt-

caroeÍrte acramaoo, parabenizanào e danoc vlvas à popúaçâc

loinvillense peia si6:oificativa conouista. Com essa oencns-

tração terminou,a seri-mônia er, frente à easa oa estaçio, e

c ccrtejc lôs-se er movimentc peias ruas festivamente crna-
- 

mentaoas, eo so& oa másrca e esrcocar oe inúmeros Íogos oe

ar*,j-fícic. A animação geral era granoe, e não se Dassou pol-

nennuma c,asa seo oar vivas acs moraCores. En aiguns I rcais

Íci feita ura na:':oa, disctrsanxl então o sr. Dr. Barrcs,

cJoc ef, Írentt à -ii oceraÍr :. t cas: acclheocre tlc sl . SÍ:u-'-.

o-ue fêz questãl oe reÍrescar os acompanhantes dc corleJo cou.

cerJe.la:'mais adÍante, err frente à casa oo sr- O.l,ange, e'"o,

aié a I'cl-ta à estaçã0, onoe aiguris teiegrarnas ofrciais ot

Íe'licitapães forao enviados peia Câ.mara !{unioioa-L ao Presl-

oenle oa ?rovíncia, à Cânara MurLi"cipal de lúorretesn etc.

.A festa foi encerraca ccm uo animaeo baiie, oue qoroir -té o

amanhecer, no sarão oc sr. Moliior.
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1. Itividades

No dia 29/01 , er sotenida1e que contou com-a presençà oo

Clr:sri Geral ia Rer,úi:l--ca F,::eraj da .Alemanla, sr. Ilassc,

Freiherr von Mal-tzah:-.,, io C3nsui honorário em ioinvi1le,sr.
ltolfgang Voigi, rio Prefei.to Murrlcipal, sr. I[ittich Freitag,
do Presidente oa Funoação Cútural d.e Joinville, Prof. Mira-
ci Dereti., e oe inúmeras autorioaoes. foi langaoa a pedra

fundamentaf do prjoio do.Arcui-vc Histórico de Joinville.
Estiveran Dresentes ainda rários polÍticos, hisioriadores,
seeretários e convicLaoos. 0 Prefertc sr. Yrlittlch Freitas,er.
emocronaúc drscurso. falou oa imoortânei-a oa obra oue aili-
g3rá ff, oos acervos mais ricos oo sii. ol ,r-.ís. ltle urne Í:,-
ran qeposii,acos d.oct oentos aluals sobre o munlcínic: sta:'

aspectos cúturais, sociais, po1ítrcos, econômieos, fís::os,
foroErafias. moeqas e céd.úas, .lornais i-ocais e oo oaís, re-

iatórros ue etivi.oaàes. boietins oo -Arqurvc, os livrc:
"ioinli-lie - 0n',er e It-oje", "icirville - Nossos Prefei.r,os

1869,/1903", assi.u comc o arti.ec "0 Arquivo Histórico de

Jornvil-ie - Seus tesouros - Suas oefi.ciêncras - Soas possibi-

lioades", tooos de autoria da hi,storiaoora EIlv Herkeir-rofÍ.

Íu:lcrcnária oo Âr,..u.ir,'c, assin como fotografias aiuals u.c

Arqulvo Iiistórrcc. e ai:roe uma cóilra oa Le: nç l-131. c:

2O/C3ng7?,, assinaia lei: ertãc Pr:feitc Haralo- Kavmanr'.

erianoc, c Arquivc. e cópia á:' liscursc' prcf:rloc perc ?re-

íe:.to Yiittreh froitas. C CÔnsuL Ge:'a- oa Repúblrca Feàera-

i:- Iieuerha. sr. Iiass: Freiherr von Maltz.rhrr, destraccu o er--

treiaçamertl oe relacões entrre c Brasir e a HFÁ, e a contrl-
biri:ão de ioinvil,-l e DaÍe c f ortarecimer:to destas relalões.

I
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0 Árqúrra-istá
genharia e Planej
l.OZ4,?t m2, no t

Árquivc Hi.:tórico de Joj.nvrlle

sendo -collstruÍüo-'pe1a - "Empresa -f mmâ, En-
amento, de Curitiba, e terá una área iie
erreno ao 1ad.o da Casa da Cútura, marge-

anec o Rio Cachoei:a. Seu custo está orçado en Cr$ 1,2 bilhãc,
3a,L O Eú1;,.t'CO O: RII I,3:'tta-nânac oo ,;,1:,t.:l'rl. ile::t,t ,..,u 10c
nil- marcos. Esta contriburção veio em resposta a um e:.tenso
dossiê, aDresu,tüando a riqueza e fartura de nosso acerro e

a piecariedade de nossas instalações, e entreEue ao Cônsul
Honorárlo da I['I , sr. Wolfg:ang VoÍgt, que o encaninirou, atra-
vés d.o Côasu1 Gera1, sr. Hasso Freiherr von Ma-Lt,zahn, às aii-
toridaoes competentes na trepúbirea Federar da Aiemanha. lntes
ôc iançamento da peora f unúamentai. o secretár-r: or ?iane;ra-
mentro da Prefeitura, engenheiro iosé Carios Vielra, rraçou
ur nerfil oe como será o novo Arquivc, graÇas ao esforçc con-
juntc nao só da Prcieltora, nas tambén de técnicos oas en-
presas e entioaoes do municípj-o, que estlveram presentes às

ciscussoes oo oroletc. Destacou tambén e lreocopaeao en se

oefi.nir u.ona estruiora que ao3egurasse ao latrimôni-o hi-tóricc
o.e iornvilie totai garan-r,ia conira o caior, a uroioao.e o el-e-

vada temperaiura sotar. Po: isso e préd.io terá uma te-pere-
r,ura inxerior constantre oe l8 graus e c furrelonamento de ar
conoicionaoc uorante 24 horas Dor d1a. A}ém das parecos cu-

rias nata rclni[izar a transmissão oe calor e qe mioaie, É

oe ;rane-Las con piacas Dr3t€-r,!râs na !artrt exter-na (oe cc:'-

creto) Dara evilar a D?netraÇãc c, reta ot raros sela:'es, c

/,rqaivo terá u.r, s'.stremz oe oerecçã: e ararne ce incênd.ic,

ben conc oeteetcrcs de Íunaca e termcvetocimétrieo (regrs-

rra a er-eyação oa tenoeratr:.ra). Â área construída o"rrrrr-
rá anoiiações fuiuras ào IrqaÍvo. Serãt ools pavi,mentos:

tér'rec Dara serviÇos oe atend.ime::tc e Desoüisas e sunericr

:
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Arquivo Históricb d.e Joinvilie

3. Com dàta d.e 28 Ôe julho recebemos càrta
B8ttcher, Drofessor' aocsentad-0, norador n:
DDB (Repúb1ica DenocrátlÇa da nlooqnha) na

dência de 0ttolrar Doerffel, oersonagem oas

oe nossa história.

pava o acervo, d.e uso interno. 0 pad.rão arqaitetônico é no-
oerno, e a1én de outras características, está previsto o

tratamento oaisagístico en torno d.o préd.io, incluindo praça

com jardins e espelho d'ágr:a, que deverão proporcionar um an-
i:i,,-ri..-. ,lgÍ:, 1íyc,i e i tr--'i.:. :::it,.:a:lrio ,t:rn a iãsa ia Curlura
e lemals unidaoes nróximas, cJEo o l,luseu d.o -qambao,^i - .iá
existente - e r fotruro teatro munieipal, que d.everá ser coils-
truíl.o no terreno onde hoje funeiona a gare€tern da Prefei:cra.
I inauguração oo novo Árquivo Hj.stórico de Joinvi-lle está
prevista para 9 d-e março de 1986, aniversárj-c oe :t.lr,àe..
Torna-se assifi, reaiidsd.e.''um sonho, há mult: acaielt:ic",
conforme as oalavras àc Prefeitc sr. l{ittich Frei'"ar..- ir. sc,-

nno que va-teu tooo o nossc esf orÇc, e trabeinc, € l_ _.r ::.: i i
será finalmente cJncretrizaGC.

a Yisi.ms

]ic dia L6/0' rece'cemos no .Arquivo une visita somâtlên*v€

inieressànte: c sr'. !ntôhiô Saraiva, -nÍsneto de Gumerc .no.c

Saraivz, chefe oas tÍopas feaera]lst,as que en 1893 si',iaran
Jornvriie, durante 3 meses. Velo ec 'ousca oe àoeumentc'- É

Íotos oa atuação ue seu brsavô. en sua passa€pn 1,eia Coiônie

Done Francisca, e fcr eon prazer que pedemos atendê-i...
líc mês oe asost:. r'isi-tarsm-nos quas !arenter: !-ru.i i.a :ií:?s-

taoas oe 0ttotrer DbrfÍe-. e srz. Susanne jjaupt. cie'§eisi.lr':ircher.,

Hlá, e sue rilna, susan3.

do sr. Iierbert
cidade d.e Glauehau,

casa que foi resi-
mais destaceÂas
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Diz o sr. BUttcher eln sue carLa, que a nra em que Ínora'

recebeu o nome de Ottokar Doerffel há alguns anos, quândo

foi termbén afi-xada uma placa conemorativa na fachade da casa.

Ássim sendo, o professor BU-.teher pede-nos etl'r sua carta infor-
......:...^ ... - rc .:l,r , ;.- g-,-..,.ãc ie f,: '"1;:..ri )r:ei:1,.- ri .'-i:.r._.1 :.
e foi com çnande praser que remetenos ao nissi-vÍsta um arti-
€ro sobre 0.Doe:ffel, escrj-to em afemão pela histori.adore

8111 lierirenhoff e Dubile.ado há alguns anos no iornal "Brasil-
-Pcst", oe São Pau-ic.

4. Doa

Etrsa Kotrlbach, oo

-LO , Ooaratr vaj1osa.s
--: 'i _. 

^

Servicos feitos nc trinestre:

cr) ons u.f tas :
orTra].s. 112

il.e
-x

kic ot',Jsrtrro, e EFã Hei'ber. ce Sã: i:u-
f otograflas, e Erioa Sc'hneioewini, ::: .:lir-,-

Diário Oflc1al.
l.r aÍ 1rr a

Geneaiogia.
5.3 Ccrrespondêrcla:

Expediúa
rÍe ce blGa

5.4 Fnc.aoe:naçãc:
Env 1a oo s
Fecebido

13€

'1 ': '- r-

i.5 Recorres:
J ornairr.
Classificaçãc
Bevis tas.
CiassiÍi caçãc

5?ô.1
5?69
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